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Esta dissertação coloca em evidência o valor das “Paisagens Naturais” como recursos 

turísticos, sendo o estudo de caso é o parque natural de Serra da Malagueta, em Cabo Verde, 

ilha de Santiago. 

A consciencialização da necessidade de preservar os valores naturais (assumida na 

actividade turística a partir de 1993, com elaboração da Agenda 21), necessidades 

psicológicas de encontrar alternativas para lazer e recreio diferentes das dos centros urbanos, 

necessidade de contacto com formas simples de viver e a busca de uma maior interacção com 

a Natureza, são factores que influenciaram o surgimento do turismo sustentável, o que 

valorizou a “Paisagem Natural” que pode ser encontrado nos parques naturais. 

Os componentes dos parques naturais constituem ofertas potenciais para actividades 

alternativas de lazer e recreio, daí utilizadas para diversas actividades turísticas de Natureza. 

A sua concretização implica a intervenção humana para ordenar os usos relativamente às 

componentes naturais, o que implica a criação de serviços básicos (informação, alojamento, 

restauração, animação cultural, ambiental). Tal tem conduzido a que alguns parques naturais 

tenham evoluído de simples recurso natural para destinos turísticos. 

A sua gestão como destinos turísticos deve complementar a gestão dos processos 

naturais que ali têm origem, por isso no seu planeamento devem ser incluídas acções de 

formação dos intervenientes. Este procedimento aumentará a eficácia das actividades 

turísticas e minimizar-se-á os aspectos negativos, que poderão advir do uso público dos 

parques naturais, de modo a serem pólos de desenvolvimento local pela sua diferenciação 

como produtos turísticos, relativamente aos convencionais. 

Esta deve ser uma das vias a ser seguida em Cabo Verde, pois predomina o turismo de 

sol e praia. O turismo cultural e de Natureza aparecem como “produtos secundários”, o que 

não tem favorecido a integração dos diversos parques naturais. Contudo, é frequente encontrar 

alguns operadores turísticos nacionais a enviarem os turistas aos parques naturais para visitas, 

mas alguns são usados só como pontos de passagem. Tal deve-se à inexistência de ofertas de 

alojamento, restauração e animação, o que não tem trazido nenhum benefício para as 

comunidades locais, situação verificada no parque natural de Serra da Malagueta, objecto 

deste estudo. 

Para inverter esta tendência as intervenções devem passar pela instalação dos serviços 

em falta, regulamentar as actividades do turismo de Natureza, envolver a população local e 

promover o conhecimento do parque natural junto dos consumidores turísticos.   
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This dissertation emphasizes the value of “Natural Landscapes” as touristy resources, 

being the case of study, the Natural Park of Serra da Malagueta, in Santiago Island, Cape 

Verde. 

The awareness of the need of preservation of the natural values (taken on the touristy 

activity, since 1993, with the preparation of Agenda 21), the psychological need to free and 

leisure time activity alternatives to urban areas, the need of closer contact with simple forms 

of living and the search for a bigger interaction with Nature are influential factors to the 

appearance of sustainable tourism, which led to the raising value of the Natural Landscape 

that can be found in natural parks. 

The components of Natural parks contain potential offers to alternative activities of 

free time and leisure, that’s why they are used to various touristy activities related to nature. 

Its implementation implies human intervention to orient, co-ordinate the uses in relation to 

natural components, which implies the creation of infra-structures (basic services 

(information, accommodation, restaurants, cultural and environmental animation). This has 

led some natural parks to become touristy destinations. 

Their management as touristy destinations should be complemented by the 

management of the natural processes taking place there, that’s why in its planning and 

training the staff should be included. This procedure would increase the efficacy of the 

touristy activities and the negative aspects would be diminished in a way of using natural 

parks to make them poles of local development by the differentiation as touristy products 

when compared to the conventional ones. 

This should be one of the options to be adopted in Cape Verde, where beach and sun 

tourism is predominant. The cultural and natural tourism is considered “secondary”, which 

has not been favorable to the integration of several natural parks. However, we can often find 

some national tourist operators “sending” tourists to visit natural parks, as visitors, but some 

of them are only used as passing points. This is due to the lack of accommodation, restaurants 

and animation, which has not been beneficial to local communities, such as the Serra da 

Malagueta National Park, object of this study. 

To reverse this tendency the interventions should be related to accommodation; 

regulation of Natural touristy activities and the co-operation of the inhabitants and also 

promote the existence of the natural park to the tourism consumers. 
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